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			Apresentação


			Os textos deste livro nasceram em um período difícil da minha vida. Escrever foi meu desabafo, minha válvula de escape, e, cerca de sete anos depois, percebo que esses momentos, que tanto me desafiaram, também me transformaram. Aquilo que era dor e reflexão tornou-se palavra e, hoje, sou escritor.


			Agradeço a você que adquiriu este livro e espero que minhas reflexões possam tocar sua alma, inspirá-lo a refletir sobre sua própria jornada, lembrando que, mesmo diante das maiores dificuldades, nunca devemos desistir. A vida sempre nos reserva novas possibilidades.


		




		

			
Sob a Névoa da Solidão


			Sob a névoa da solidão, sinto-me envolvido como por um manto frio, cinzento e opaco. Ela me torna mais sábio e, ao mesmo tempo, mais triste. O silêncio é ensurdecedor, quebrado apenas pelo som irregular da minha respiração. A luz fraca do quarto cria sombras sinistras nas paredes, como dedos acusatórios apontando para minha dor.


			Quando estou sozinho, aprendo a me conhecer melhor. O cheiro de café frio na xícara esquecida, com sua película brilhante, é o retrato dos momentos perdidos. O gosto amargo da solidão queima minha língua, e o vazio no peito é um buraco negro, sugando qualquer luz que ouse se aproximar.


			Hoje, olhei-me no espelho e me assustei com meus próprios olhos, vermelhos e cercados por olheiras escuras, como círculos de luto. Meu rosto pálido reflete o peso da tristeza, com linhas profundas de preocupação. O sorriso forçado que vejo é apenas uma máscara frágil. Minha alma, entretanto, chora por trás de meu olhar. São lágrimas silenciosas, constantes, escorrendo por dentro.


			Tenho medo do futuro, como uma criança que teme o escuro. A escuridão sufocante parece me engolir. Minha respiração acelera, e meu coração bate como um tambor descontrolado, ensurdecendo-me com sua urgência.


			Eu sou triste e ninguém percebe. Sempre digo que estou bem, enquanto sorrio com vontade de chorar. Meu sorriso falso me transforma em um ator no palco da vida — sem roteiro, sem dublê, sem ensaios. Tudo é improvisado. E, no centro do palco vazio, os refletores me iluminam cruelmente.


			E você? Já sentiu esse peso da solidão, que sufoca, mas também ensina? Já encarou o espelho e viu mais do que um reflexo — viu uma alma clamando por respiro? Às vezes, é nesse vazio que nos descobrimos. Mas será que estamos prontos para enxergar?


		




		

			
Rastros Invisíveis


			Hoje, a tristeza envolveu-me como uma névoa glacial, pesada e opaca. Seu sussurro rouco ecoou em minha mente: “não te soltarei mais”. Sem perceber, eu também a agarrava, meus dedos crispados em torno dela, como se fosse uma âncora. A escuridão envolvia meu quarto, apenas uma fraca luz lunar se infiltrava pelas cortinas.


			Ontem à noite, o silêncio foi quebrado apenas pelo tique-taque do relógio. Não orei antes de dormir e a insônia me consumiu. Tantas lembranças dançavam em minha cabeça, como sombras no muro. O aroma de café frio pairava no ar, lembrando momentos simples, porém tão marcantes.


			Eu me virava de um lado para o outro, sentindo o suor frio escorrer pela minha pele. Chamei por Deus, pedindo que Ele me consolasse. Minha voz tremia, um sussurro desesperado. E, quando menos percebi, eu estava chorando feito criança, querendo o colo da mãe. Lágrimas quentes escorriam pelo meu rosto, como chuva de verão. Meu peito arfava, buscando ar.


			Chorei rios de lágrimas, até que o silêncio voltou. Algumas coisas acontecem tão rapidamente que nem percebemos quando ocorrem — são as mudanças. Como folhas secas ao vento, elas se vão deixando rastros invisíveis. As coisas mudam sempre, no dia a dia, e não paramos para reparar nas coisas simples: o sorriso de um estranho, o canto de um pássaro, o perfume de uma flor.


			Só nos importamos com as coisas que acreditamos ser importantes, sem saber que as coisas mais importantes em nossas vidas são as mais simples. Por isso, muitos procuram a felicidade e não a encontram.


			E você, quando foi a última vez que parou para apreciar a simplicidade da vida? Qual é o momento mais simples e marcante que você guarda em sua memória?


		




		

			
A Busca pelo Eu


			Às vezes, a vida nos envolve em um silêncio opressor, mesmo quando estamos cercados por pessoas. O eco desse vazio reverbera dentro de mim, como um grito mudo. Talvez seja nesse vazio que aprendemos o verdadeiro significado da solidão.


			Quando me olho no espelho, vejo um reflexo desfocado. Meu olhar cruza com o meu próprio, e um arrepio me percorre. Fico imaginando e me perguntando: essa é a pessoa que eu queria ser quando era criança, enquanto corria livremente pelo parque? Esse é o caminho que desejei seguir, com os pés na areia e o vento no cabelo? Afinal, quem sou eu? O cheiro do chuveiro quente e do café fresco me trazem lembranças felizes, mas agora parecem tão distantes.
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